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TÍTULO: Determinação e reflexão: a Dedução Transcendental B na Crítica da razão 

pura 

 

I – OBJETIVO 

 

 Trata-se de uma introdução ao pensamento de Kant por meio da leitura e da 

análise de alguns textos da Crítica da razão pura. As aulas expositivas se concentrarão 

na Dedução Transcendental da edição de 1787 (segunda edição) e os seminários em 

trechos da Dialética Transcendental. 

 

II – CONTEÚDO 

 

1. Experiência e representação 

2. A dedução metafísica 

3. O diverso da intuição 

4. Unidade analítica e unidade sintética  

5. Apercepção Transcendental 

6. Forma lógica e juízo 

7. Entendimento e imaginação 

8. Razão e Ideia 
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9. As antinomias da razão 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS 

 

 Aulas expositivas e seminários discentes. 

 

IV - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

 Prova dissertativa e seminários. 
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